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"Obriga aos estabelecimentos de

no oficiais e particulares do Estado

- de São Paulo, exporem em locais de

acesso e de fácil visão, com desta -

que e de forma permanente, os malefi

cios das drogas, bebidas alcoólicas,

fumo, e sobre doenças infecciosas se

xualmente transmissíveis".

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO

DE SÃO PAULO decreta:

Artigo 1o - Os estabelecimentos de

ensino oficiais e particulares do Estado de São Paulo ficam

obrigados a exporem em locais de acesso e de facil visão, com

destaque e de forma permanente, os malefícios das drogas, bebi

das alcoólicas, fumo, e sobre doenças infecciosas sexualmente
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transmissiveis.

Artigo 29 - O Poder Executivo regula

mentara esta lei no prazo de 90 (noventa) dias.

Artigo 3o - Esta lei entrara em - vi-

gor na data de sua publicação, revogando-se as disposições em

contrário.

JUSTIFICATIVA

nm

Desnecessário aventarmos considera -

ções sobre a proliferação do fumo, bebidas alcoólicas e drogas

nos ambientes escolares. Desnecessário, tambem, considerarmos
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as mazelas que as doenças sexuais tem imposto aos jovens.A AIDS

não tem cura. A sífilis deixa sequelas para o resto da vida,aléem

de outras complicações causadas por esta ou demais doenças | se-

xualmente transmissíveis. A nossa proposta visa manter o Jovem

informado, permanentemente, sobre os riscos que ele corre ao fu

mar, beber em demasia ou se drogar. Visa, ainda, educã-lo para

uma atividade sexual sadia e, principalmente, com amor.

Apenas para traçarmos uma pequena com

paração sobre a nossa iniciativa e o que já é feito nos países

de primeiro mundo, gostaríamos de transcrever um pequeno trecho

de uma nota publicada na revista Superinteressante deste mes de

setembro. Diz a nota: "Cigarro expulsoda Universidade". “Aper-

ta o cerco ao cigarro nos Estados Unidos. Numa decisão sem pre-

cedentes, a centenária, conservadora Universidade do Texas proi

biu o fumo em absolutamente todas as dependências de seus quin-

ze "campi" espalhados pelo Estado - e ainda no estádio esporti-

vo para 75.000 pessoas que mantém em Austin, a capital. A uni -

versidade tem um total de 140.000 alunos (17% dos quais fumam)e

40.000 funcionários e professores..." (página 10, SI no 9,

set/91).

Desta pequema comparação podemos no-

tar a diferença de direcionamento que os americanos dão aos seus

sistemas de educação em relação aes nossos. Lã, sem diminuir em

nada a democracia da Nação, zela-se pelo direito da maioria, e

mesmo pela preservação da saúde individual, através de medidas

fortes. Aqui, muitas vezes pela defesa de um "direito indivi-

dual", que fere a grande maioria dos demais alunos, aceita-se o

fumo.
-segue-



A nossa medida, não tão repressora co

mo a adotada pela Universidade do Texas, contribuira, com certe

za, para que muitos conscientizem-se dos males que cigarros, be

bidas e drogas provocam a saúde. Conscientizará, também, sobre

como é importante prevenir doenças sexuais, atravesde uma prã-

tica segura e sadia.

Sala das Sessões, em 17. 9. ? 4

Deputado AFANASIO JAZADJI
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